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ESCE QUANDO PUÓ; 


AUTORITÁ 
E ORGANIZZAZIONE 


H fondo della religione e della politica & basato so- 
pra Vinerzia delta muteria in generale e dell" individuo 
put particolurmente. Di qui a conclucgere all autoritá 
non v na che una debole distanza od un piceolo spazio 
di tempo. 

1 uuvimento in efeito, ha sempre compreso Fuomo 
di meravigtia e questa si € sovente munifestata colla 
paura in tutto ciô che é nuovo, paura risultante dallo 
istinto di conservazione e qual iguoranza della petenza 
degli elementi. id jofatti Vuomo primitivo non posse- 
deato ne il sapere, ne à mezci di precervarsi lui in 
un eslla specie, in modo cosi inszegnoso come VP uomo 
muderno cadue incessantemente in braceio al feticismo, 
11 sabeismo, al polteisur , mon teismo, punteismo per 
giungere intine ul matermmisimo sperimentale, 

Quest” ultima concezione dell insieme dei fenomeni 
natarati prova suilicentemente che | inerzia non é che 
molto relativa perché nella natura tutto cid che muore 
si trasforma incessantemente, 

Partendo da questo principio irrefutabile gli anar- 
chici conclutono che Vautoriti non é che il risultato 
d'una falsa interpetrazione dell'insieme, o d'una parte 
dei fenomeni cosmici e sociuli. 

Dunque tutto si muove nella natura e conseguente- 
mente si muove V individuo nella societá non per 
Vauzione di una furza esteriore che i teocratici nomano 
dio, che i politicanti nomano governo, ma perché ogni 
mulecola & animata d'un movimento proprio, da un mo- 
vimento in sé che non ha nulla di comune colla conce- 
zione deista e governamentale, 

La storia delV'umanita prova esuberantemente che le 
gerarchie teocrutiche o governative, lungi d'essere im- 
pulsive sono al contrario ritardatarie ed hanno una ten- 
denza caratteristica u mantenere un conservantismo igno- 
rante dove sofire ed ha sofferto Vumanità presente e pas- 
sata. 

Per noi anarehici non hasta Vavere delle concezioni 
materialiste, ma noi vogliamo anche, e malgrado tutto, 
applicarle nella vita sociale, E' la tentenza a queste 
applicazioni che costituisce tutta la mostra attivitã. 

6" possibile una societã senza Vautoriã? 

Nulla di pit facile di comprendere la societã fatura 
senza autoriti quando una parte assai considerevole de]- 
Vumanitá avrá compreso Videa della libertá in tutto il 
suo significato, in tutte le sue conseguenze, 

La libertá del domani permetterá un'estensione con- 
siderevole della meccanica applicata alVindustria, al- 
Yagricoltura, ed alla circolazione. 

Di fatti, la dimicoltá di produrre liberamente é la cau- 
sa di tuite te zizzanie, di tatte le guerre, in una pa- 
rola é la causa delVattuale disordine sociale. E” dunque 
evidente che la facilitá di produrre liberamente porterá 
se non la beatitadine, almeno ta cessazione delle osti- 
litá fra gli uomini, e fra le nazioni. 

Ma, ci si dice, chi amministrerá Jo scambio della pro- 
duzione, chi ci dirá cló che bisogna o non bisognu pro- 
durre? 
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Questa obbiezione non verrá piú sulle labbra dei 
nostri contrtuittori s'essi si duranno la pena di osser- 
vure la cireoluzione dei prodotti nella societã attunie, 
e permette a noi di risponuere in cosa À consigli muni- 
eipali, provinciali o muzionali s'uceupano essi della pro- 
duzione se non per prelevare su di essa | mezzi neces- 
sari ul loro parassitismo ? 

| borghesi nelle borse o sui mercati fanno i loro scam- 
bi senza il concarso del comune o dello stuto. 

Noi putremo dunque, quando la trasformazione sociale 
sará entrata nel dominio dei fatti, vale a dire; allorchê 
iavoratori avranno compiuta li presa di possesso «4i tutto 
ció che eostitaisce la ricetezza socirle per costitaire La 
proprietá comunista, noi potremo effettuare facilmente 
lo seambio fra gruppi produitori delle mercanzie, e degii 
insegnamenti necessari alla consumazione. 

Le soldistuzioni di tutti à bisogni delVindividuo non 
saranno pi in contradiizione colyarmonia sochle, ul 
contrario questa sará piú certa e piú salda poiché non 
ci sará piú né la miseria né Viguorança. 

La lota per Vesistenza continuerá per Vavvenire so- 
pra un terreno differente; essa sarh la loita contro gli 
ostacoli della natura e non contro | nostri simili. 

Tutta la storia é lá per provare che Vautoritá fu e 
sará sempre il germe ouioso di tutte le oppressioni, di 
tutti à conflitti fra individui e fra le nazioni; essa é ta 


negazione dell'ordine, della pace e della solidarier 
umana. 








O BRAZIL 
NÃO PRECISA DE ANARCHIA 


Esta é a phrase que sahe da bocea dos inimigos da 
idéa am rchica e à temos ouvido repetir muias vezes 
dus proprios republicanos, 

Aqui nuo queremos anarehia, porque a anorchia não 
É precesa vo Bra, grivum, cada vez que apresenta- 
se u vceasião de oceupar-se ou de falar do movimento 
unurchico, os amantes e os defensores da ordem bur- 
Guesa, deste us autoriundes sem intellizencia aos jor- 
nalistas ignorantes, dos enraivecidos republicanos aos 
ferozes monarchistas, dos sordidos e rudes fazendeiros 
aos elegantes casquilhas, dos grotescos maçons go as- 
tutos Jesuitas. 

Toa, em summa, & eaterva dos sostentadores dos 
privilegios e dus desigualdades sociaes repetem e que- 
rem inculcar a maxima: que aqui u» Brazil não É 
precisa a anarchia, porque aqui existe aquelle bem- 
estar que falta na kwropa, e que, por consequencia, 
& questão social não tem rasão de ser, 

Então, dizom, como não ha questão social no Brazil, 
tanto que todos nós vivemos bem e portanto, per esta 
rasão, não precisamos da anarchia! Pois, se existisse 
uma questão social, se todos não vivessem bem, tam- 
bem aquia idea anarehica teria rasão de desenvolver-se, 

Então vamos ver se existe ou não uma questão so- 
clal n'este paiz. 

E, ou não é, tambem aqui, a sociedade partida em 


duas classes; a dos ricos e a dos pobres, & dos explo- 
rados e à dos exploradores? 
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Existe, ou não, tambem aqui, uma minoridade de 
priviiegiados que teem o nissopolio de todas as rique- 
zas e Usuim veda sô u seu capricho e para sum exelu- 
siva vantagem, doutra codsa Nu) eurando-se nessa clusse 
senão de adquirir sempre mais riquezas? 

b. doutro, tem ou não tem 4 grande maioridade, 
aquela dos trabaliadores, que produz tudo e tudo faz, 
e que acha-se sempre na miseria e na ignorancia? 

Tenies, inimigos da igualdade, a coragem de olhar 
em relor de vos e vereis quantos lastimosos, que ur- 
rastam a vila cheia de penas é de solrimêntos, traba- 
lhando todo o dia sob o clima terrivel das fazendas, 
no ar viciado das oilicinas; moranlo em casas insalu- 
bres. sem meios alguns de se instrairem e forçados & 
transmittir a ignorancia de pae a filho, sua unica he- 
rauçã; impossibilitados de curar delles, como necessi- 
tetas, quanto possam ecahir dventes, porque não tem 
meios ITA pagar us medicos, mais exigentes aqui do 
que em Ou ss lugires, nem os remedivs vendidos a 
preços eEscessivos; veles. como vivem esses eternos 
desheredudos, sempre condemnados a obedecer, solirer 
a trabalhar para os outros. 

E d'vutro lado, ve les vs senhores proprietarios, nunca 
furtos de ganaar, sempre vciosus, porjie nada sabem 
fazer, ou, se tulvez fazem alguma cousa, só fazem 
obra dam.vsa, porque sempre resolvidos a rebater as 
cudeas dos escravos do trabalho; elles sempre intentão 
novos meios para explorar ain la mais; mais que nunca 
abysmando-se no vício e na corrupção, na qual urres- 
tam muitas filhas do povo para satisfazerem a sua 
libidine, 

E, esta classe de viciosos parasitas, ainda mais je- 
suita do que aquella da Europa, e mais ignorante, crê 
e quer persus tir aos outros que ella não merece ser 
varrida, como o resto da porcaria burguesa, que in- 
festa a terra, muntendo tantas miserias, tantas in- 
jus.iças. 

Como vedes, senhores, amigos e sostentadores da 
exploração, isto é, da abundancia para poucos vage- 
bunlos e da miseria para milhões de trabalhadores, a 
questão social existe tambem aqui, é existe porque vós 
a mantendes, e o bem-estar que ;ós dizeis existir n'este 
paiz é uma descarada mentira! 

Patanto, tambem aqui a iléa anarchica tem rasão 
de ser, tambem aqui a propagania das nossas idéas 
se haxe desenvolver, porque tambem aqui ha um povo 
a emancirar-se da oppressão burguesa, tambem aqui 
a luz do prosresso ha de derramar os seus raios, por- 
que o sopro da verladeira eivililade ha de esten ter-se 
por tola a terra, e nesta não ha <e mais ficar nenham 
servo, nenhum patrão, mas tola a humanidade hs de 
ser composta de livres e iguaes, 

E para isto, para propagar a idéa anarehica, calum- 
niada, desfigurada, ultrajada pelos bem nutridos, e en- 
gordalos do sangue do povo, que tem interesse em 
combutel-a, nós continuamos na nossa obra de propa- 
ganda aqui no Brazil, porque, como em todos os outros 
Pais, ttmbem aqui precisa de anarchiade 


COME DEVONO REGOLARSE GLI ANARCHICI 


Perchê gli anarchici possin> eompiere la loro grande 
missione, perchê la loro azione non resti um vana pro- 
testa senza inflnença reale sui fatti del giorno, una 
sempliea vce profotica annunzintrice di riven lieazioni 
futare, perchê insomma il loro programma posga at- 
tuarsi in questa rivolusione, bisogna che detto pros 
gramma, formulato in moto chiaro, semplice, pratico, 
sia lurgamente propag-to colla parola e coi fatti in 
mezz» alle masse, e che essi formino una forza capace, 
oggi di contribuire firtemente alla insurrezione, do- 
mani di impedire che nuovi governi possano sovrap- 











porsi al popolo ed arrestare il corso degli eventi, Bi- 
suga che essi, à pare ed al disopra ai ogui «istin- 
zione di seuola, dl ogni coneziona particolare delia 
societi avvenire, affermino il programma generate che 
ki unisce tutti, e intiammati dal santo amore per la 
umanita, si seaglino con nuova vigoria ulVussalto detra 
putrita eittadella burghese, 

Risogna che essi dieno un ordinimento, che coneili 
la libera iniziutiva degli indiviwui e dei gruppi, il li- 
bero sviluppo di tutte te fasoltã e di ttte le volontr, 
com Cuniti di azione, la disciplina e spesso unche il 
segreio, Necessari alla lotta; che essi costituiscano ia- 
soma un partito, la eui unitã e disciplina non derivi 
git dail"azione di capi, buoni solo ad urrestare lu ini- 
uiativa indiviluale e q fulsare il concerto collectivo, 
non giá da deliberazioni ulliciali di assemble o comi- 
tati, ma «alla intelligenza chiara é piena che ciascuno 
deve uvere dei fini e dei mezzi, dele adinitã naturuli 
e della simpatia reciproca, dal rispetto per gli impegai 
presi, dubla ferma volontt che deve essere in ciascuno 
di far tutto per la causa e niente contro la causa, 








OPERÁIO E ANARCHICO 


Ogni operaio -ogni uomo di buon senso -ê& malcon- 
tento dello stato di cose uttuale, Chi soffre perche nom 
trova lavoro: chi si lamenta perché é mal ricompensuto 
e che il salario mon gli basta a togliersi Vappedto: eai 
teme per Einlomani; chi sente venirgli meno la si- 
lute, logorata da no lavoro miei liale; e chi, giunto pre- 
exe mente alla vecehiaia, si vele caceiato dal lavoro e 
non ha altra prospettiva che morire di fame sulla pub- 
blica via. 

E non basta; mille altri problemi si affacciano alla 
mostra mente, Se noi guardiamo alle grandi ricehezze 
ascumalate da aleuni iolivilui in ogni paese, noi ci 
diman iam com'êé possibile che un uomo abbia lavo- 
rato e prodotto neila sua vita tanto quanto non suno 
capaci a prolurre milioni di uomini. E noi ci diman- 
diam) ancora che uso puô fare un milionario, un mi- 
lirdario di tutte le sue ricchezze, che godimento pud 
trarne, comegli pad guardare al suo vicino morente di 
fume, e non seatirsi pungere il cuore da un segreto ri- 
morsa E, viceversa, ni ci domandiamo perché tanti e 
tanti poveri padri di famiglia a cui manca il pane per 
loro e per i poveri figli possono assistere tranquilli allo 
spetticolo delle orgie e del lusso stravagante dei ris 
chi. e perche mon ne prenlono uno per il collo e gri- 
dangli alVorecchio: «latume! Hai tu cuore di godere 
monire jo muoio di fame insieme coi miei figli! » 

Ma se guardiamo un po” pia davvicino, Venigm delia 
tracotanza del ricco e della rassegnizions e umiliazione 
del povero ei vieae spiegato, e ci aceorgiamo che altri 
problemi ci si presentano, pit complicati, pit urdui a 
risolvere, 

H governo, la legge, la forz armata, é vero man- 
tengono il povero nella sog4ezione del riceo, Voperaio 
nella dipenienza del padrone. Ma donde viene la furza 
del goverao? da chi é futta la regge? e di chi si com- 
pongono Vesereito e la polizia? 

E papolo, gli operai, compongono il nerbo della forza 
governativa. Il popolo dá il braceio, la borghesia dà ta 
meste, E la mente impone al braccio di colpire; di col- 
pire sé stesso, di eolpire Voperaio, Il povero, la vitti- 
ma. E, al cenno del potere, al comando d'un ministro, 
d'un generate, d'un uiisiale, operal aggrediscono ope- 
ral, poveri si gettano sopra poveri, e si distruggono 4 
vicenla; e il governo trionfa, e il ricco gode, impingua. 
e, senza aver rischiato di farsi toreere un capello, vince. 

In un altro campo--nel campo economico —lo stesso 
fenomeno sorprenacute deli operuio che; ad um cenno 
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del padron?, si gotta sopm Voperaio e corra va 
riamente irontro aila sua vovina, si produce, | « 
talisti sino tropoo al ww degli oporai per ocempar: 
di lora, fosanco per spremenia sangue. H capitalista 
impiega uai capo lbbera; do grosso commerciante si 
sorve dei mereanti ob minuto: il banehicr> di un) seia- 
m> di piecoli usurai; el intine la lotta ha Irogo tra ope- 
vaio e operaio; tri Voperaio ocrupato e il disscsupato, 
tri Voperai» meglio retribuito e il povero manovale : 
tra Voçeralo q'uma tuga e queilo dumraltro, tra Vin- 
dizem» e il forostiero. E eapitalista come domeno dio, 






Anerto su nºl cielo un finestrino, 


si gode allegramonte lo spettacolo della guerra inte- 
stina fra operai e m> profitia per pascersi, come lo 
seiacallo, dei eadaveri dei vinti, 

la altri termini, il capitalistr agisce verso Voperaio 
come certi serpenti verso la sua vitima, afazcinantola 
eattraendola nella sua bocea senza che essa abbia nepprr 
la forza di gettare un grido. 

Ben possono À pan2giristi del regime capitalístico van- 
tare la libertá cho si gode sotto questo regime. L'ope- 
raio si vendo litarameate per prolurre: si vende libo- 
ramente per far lr spia, per fare il boia, per fir da 
capoceia e sgherro ad akri operai, per massacrarli ma- 
gari..... a maggior gloria e profitto dei suoi padroni. 
Loperaio & un: cosa, um) strumento, una maechina 
nelle mani del cop'talista, il quale Vadopera natural- 
mente ai suoi foi, 





Ora tutta Ja diffsrerza tra Voperaio che mon à sociali- 
sta anarehico e quello che é socialista anarchico, & questa: 
L'unoasisce incossjentemente come vnole, come comanda 
il capitalissa; alVonicina, egli si sottomette e cerca, per 
sttrarsiallo sfruttamento, diavanzare, di diventare capo 
fabbrica e “i opprimere altri quanto e piú che non fosse 
oppress,» egli stesso, e se gli riesce, a forza d'indicibili 
privazioni, di mettcre da prrte un gruzzolo di danari 
per impiantare ana fubbrichetta od un piccolo negoziuceio 
egli usureggera cost spietatamente sulle fatiche e sui 
bisogni degli ex-suci compagni come altri usureggid su 
di lui; e non baleri che la pit gran parte di ció che 
esli avri estorto al pover» operaio gli sarà ritolta da 
capitalis.i pii grossi di lui e dal governo, insaziabili 
spoliatori, mn ecercheri invece di rifarsi delle perdite 
ehe gli finno sub're capitalisti e governo, raddoppiando 
usure sulle sie vitiime. ; 

LH socialisti-anarehico, invece, disdegma di frrsi sga- 
bello, par divenire Vaguzzino del compagno di sventura:; 
mom cer di migi erro la saa posizione rendendosi stra- 
rionto delVingordigia del capitalista; non si presta alle 
voglie del parone, non si umilia innansi a lui, non pat- 
tegaia col nemico sr» e della sus classe, Non agogna a vi- 
vere lui, mentre tutti sofirono; nom separa la sm causa 
da quella dei suoi compagni; non riconosce difierenza di 
razza o di naziomlity; non gillude di poter strappare 
al capitalista concessioni valevoli e durature; non pensa 
al suo interesse momentaneo, ma rimonta alla causa 
dei suoi mali e insorge cotro di essa. Il socialiste-anar- 
ehico domanda per gli altri quello che domanda per se: 
si rifiuta di far da sgherro dei suoi padroni; si ribella 
contro tutte le istituzioni presenti perchê tutte savei- 
scono Ponnipotenza dei riechi; non vota, per non con- 
sentire alla propria schiaviti e per non farsi turlupinare 
dai soliti farabutti; non confida nelle promesse bugiarde 
dei goveraanti, E al borghese che tenta, per soggiogarlo 
ora con la furza, ora con ta lusinga, egli risponde: «ll tro 
ors non mi seduce, perehê Yho cavato io dalle viscere 
della terra, Le tue vendette non mi spaventano,pecht la 
vita che tu mi lasci é una continua agonia. La tua potenza 
o condannata a svanire. to godo nei combatterla, ed 
ogni mia rivolta affretta il trionfo della libertá e della 
giustizia! 
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MARCIA PIZOLARE 
Qual rmbo mossaigaçer della tompesta 
che pel torbico ciel copo tintrona, 
tale un rumore popolur risuons 
eo: € assopito in ua vulcan s! do ia 
igneo vapor cho ul erztar s'Apyiesta. 
Qual valanga cho il vertice abbun lona 
« sulla valle che al suo piê str prona, 
cevastanlo precipita finesta. 
Cosi la maxcia popolrr che muove 
imponente dei driti alla conquista. 
tutt> dinanzi a se distrugãe e sehiaccia, 
E secura s'avanza alVaspro prove, 
fissi nesl'astro che rifulge in viste, 
Vastro deil'ileal che il mondo abbraceia. 
Vic» 








LE LEGGI 


Un» dei principali obblighi che le classi domimnti 
imposero e impongono alle dominate & il rispetto, Vos- 
servanza serupolosa delle leggi, dalle suduette clossi 
bantite e seritte, perchê neltu obbe-ienza celle legai 
per parte delle plebi, consiste tutta la forca delPautorita. 

Ma queste leggi che i siguori, i padroni ci tutto ci 
impongono, sono veramente necessurie, come essi ci ci- 
cono? ii Vuomo che ha coscienza di sê, che vuole es- 
sere uomo e non bruto é veramente in dovere di ris- 
pettarle e di obbedirle? 

No, luomo che pensa e agisce come uomo non pud, 
né deve rispettare né ubbedire Le leggi imposte da altro 
uomo, perchê esse sono Vemanazione della prepotenza 
e delVingiustizia, perchê sono Ia violazione della libertã 
e um inciampo continuo allo svolgimento di ogni civile 
progresso. 

Nessuna legge ha mai fatto progrediro di un palmo 
il genere umano; ma tutte le leggi sono sempre state 
il maggiore ostacolo al perfezionumento delyumanita, 
e gli uomini hanno sempre progredito o senza le lezgi 
o contro le legui. 

Prova ne sia che nom fu per opera di leggi che Tuomo 
apprese u cibarsi, a coprirsi di rozzi indumentá, fabbri- 
carsi una eapannuccia per riporarsi dai rigori aelle sta- 
gioni e dai rivolgimenti atmosferici; ma tu il bisogno 
naturale che lo indusse e gl'inseguó a cibarsi, à rico- 
prirsi, a ripararsi. 

Nessuna legge insegnô all'uomo ed alla donna ad emar- 
si per procreare; ma fu sempre il bisogno naturale il 
loro maestro, e la legge venne pit tarai per regolariz- 
zare à rapporti dei due sessi, rendendo cost Vamore um 
profano contratto, um meresto impuaico, un connubio 
contro natura, 

Parimenti nessuna legge insegnd alluomo a farsi à 
primi strumenti del lavoro, ma apprese a furseli da se 
per procaceiarsi il proprio sostentumento, come si fece 
le prime arm) per difenters) «alle fere e per caccinre 
onde cibarsi; cosl da se perfezion) sempre pri tali stru- 
menti e tali armi, da se venne alla scoperta cela pietra 
del bronzo e del ferro, e da se impard a lavorare e 
ad utilizzare queste materie; e la legge venne dopo per 
regolamentarne Vuso, col solo intento di furne un pri- 
vilegio in pró di pochi astuti che col sotterfugio e colta 
violenza si attribuirono il diritto di comandare. 

Egualmente 'uomo apprese a coltivare il terreno senza 
Vaiuto di nessuna legge, ma questa venne sempre dopo 
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ii) prodotto del l9r3 lavoro, onte 
nº golestoro À solii astati tabbricanii dello lesgai. 

Cosl nessa lagãa inso sa asi wominia balbettare 

J2 primo paroleea poa poco a Drmarsi va liagaagásio 
per eonanisarsi à loro peisiari e compronlo ma ta 
lozse si ts: di poi por dapolica che gii womiai s'ia- 
tersessero e por insitorli ad oliarsi a spi 
contro gli altri a trucidarsi, onde gli amb 
tieri, g.i iaventori degli dei e deite patria, sic 
di glorix e si divilossero 1» spogiie dei vimti e 
eitori. 
Neuna lerse duaque portô mai lume di civiiti e di 
progresso; ma tutte la leggi coneorsera sempre a por- 
tare Voseurantismo, la superstizione, la borbarie, e tutii 
color» che vollero porture ta Juce nol monto dovestoro 
sempra Diture contro le leggi e ne faromo vittime: da 
Socrie a Cristo, da Arnaldo à Bruno, da Sportaco ai 
prrtiri eristiaai, da questi ai martiri aella Comune Pa- 
rigina, 

8 non solo la lezze non ajut) Galileo quanto seo- 
perse deinitivamente e provo che la terra gira intorno 
al sole; ma anci la legze ne fa un ostucols e in forza 
ai essa si volera cho seonfessasse e negasse la mera- 
vigliosa scoperta, 

Uosi la stessa logra fa d'inciampo a Colombo nella 
seoperta deli America, a Volta e à Galvani in quella 
deli'elettriciti, a Watt ja quella del vapore, ein tutte 
le sesperto scientificho in generale, come in tutti i ten- 
tativi ai misgijoramento sociale. 

El ora in nome della legse si cerea d'impelire che 
il proletariato acquisti coscienza di se e prenta quel 
posto che gli spetta nella societá e si combattom) e per- 
segaitano a tutroltransa | banditori del Comunismo 
Anarchico perchê in questo ata la fine di tutti i privi- 
legi, di tutto le ingiustizie sociali e la relenzione della 
clusse proletaria, 

Quindi né riapetto né obbelienza alle lezzi. ma guer- 
ra à tutte, perché son» l'usbergo della prepotenza, del- 
Vignoranza, delVoppressione, e il principala nemico del 
bene dell'umanitá. 















ei vin- 














8, JerONIMO:— Os bens da terra são riquezas in- 
giustas porque a sua origem é à injustiça dos ho- 
mens: mio podem possuil-os uns, sem Q ruina dos 
outros, — Us que possuem muito, são ricos pela sua 
propria injustiça ou pela dVaquelles de quem foram 
herdeiros — A opulencia é sempre o producto d'um 
ROUBO: se não o commetteu o proprietario actual, 
commetteram-lo os seus antepassados. 














GLI ANARCHICI 
ARRESTATI IN S. PAOLO 


Nel numero di tre settimano fa accennammo ai sedici 
compagni che fin dal Marzo la polizia di S. Paolo tiene 
in prigione arbitrariamente, e domandavamo perché la 
detta sisnora polizia, in quattro mesi, non aveva ancora 
trovato il tempo di decidere cosa intenleva di farne; 
orbeno, pare finalmente che le eccelse e repubblicane 
storiene cabeças poliziesche lavorino por acabar com 
os Anarchistas. 

Dostici giorni fa nº furono tolti sei dalla prigione 
delia Luz e, messi in treno, farono mandati nelPinterno 
dell> Stato, tre in um paese e tre ia un altro e colà 
Jasciati liberi ma colla imposizione di mon venir> in 
8. Paolo, 

Sa questa arbitraria quanto selosea misara noa ci oe- 
cuperemo, ora; ei basta il fatto che lá autoritá polizieseke 
sodo costrette mn liberire gli anarchici, perchê come giá 
disso, non vi sono gli estremi Mmamnon> per espel- 
Jerti. M+ perd domandiamo, perchê se ne liberano sei 
e si teagçoãs ancora cartorati gli altri 10? 














torania ei avri trovato, Ja iluminata polizia 
tea anarenici e aasrchici? E quinto si dee da a ver- 
dero alla vitr gli alvi 19 rei soltanto di non essere nº 
spoeulitori, nó sirutttori, né ladri proreti dallo legs 
nº spie, n> vagabonii, mr onesti lavoratori, coragaiosi 
ban titori di uvas lo di CRTAGUIASZA, DI LIBARTA 
E Di AMORES DELLA IDEA ANARCHLCA, 


DOMANDE E RISPOSTE 
























— Gli anarchici sono maltattori ? 

— Rispondo che nella vitr privata, il malfsttore 
spess) é ribelle; quasi sempre una vittima delle in- 
giustizio sociali, sempre poi un um che ancro Cen o 
il mile rischia la vita o la liber—cose che il capi- 
talista, quanto ruba o assassina Vapercio, mon risciia 
punto, : 

Nella vitr pabbliza poi da Crista a Pisacane, pas- 
santo per tanti altri, sono stati e sono eliamati quct- 
futtori tutti quelli che hanno detto Ja veriti ed benmo 
combattuto per la giusticia, 





La famigia. 

— MN fato che nella societi presente vi sono macii 
che, per faggire al disonore, procurano Vaborto o ucei- 
dono o abban lonano la loro prule- mentre quelle de 
noa lo fanno sono disprezzate e spesso condannate alla 
miseria e nulla prostituzione, e mertre il seduttore se 
non é portanto in trionfo, é segretamente lodato ed in- 
vidiato,— prova quanto questa società sia falsa e bugiar- 
da, corrotta e immorale, 

Ossigiorno Je unioni consigliate dal”amore sono assai 
rare. Per lo pit é Vinteresse o il pregiudizio di classe 
che uniscono [uomo alla dona, — ed é il bisogno di 
esser mantenuta che unisce la donna alfuomo, “Tutte 
queste anioni sono vere e proprie prostituzioni. 

Abolite la proprietã indiviluale — date ad ognuno, 
uwmo o donna, | mezzi per lavorare e per istrairsi, e 
Vuanione — seaza il permesso Cel sindaco o la benedizione 
del curato — sará disinteresseta e "uomo e la donna, 
noa porteranno ecatene, come dicono oggi. ma rimarranno 
uniti perchê si ameranno e finchê si ameranno. 

Ma, si dice, quando due persone di diverso sesso, 
dopo> essersi unite, non andando pii d'aecordo, si divi- 
dono, che avviene dei figli? 

Risponlo: e che avviene ora dei figli dopo un divorzio? 
che avviene dei figli naturali, a cui la societá attualo 
sempre iniqua, fa colpa delPibbandono in cui Phanno 
lasciati i loro genitori? Neila societã anarchica, à figli 
sarebbero educati el istruiti a cura della societi, 

Ah!—grilano gli avversarii —voi li volete strappare 
ai genitori ?—Ma che? non educano forse oggi i borghesi 
i figli loro nei collegi? e à figli delVoperaio non sono 
traseinati alla fubbrica? e, nessuno dice oggi che siano 
strappati ai genitori, 
O SaaSna=a=À 


AL COMPAGNI 


Por regolariti d'amministrazione, preghiamo tutti À 
compagui dell” Interior che ricevon) il giornale a vo- 
lerei avrivero onle esser certi del loro indirizzo. 

laoltre fascirmo notare cha per sopperire alle speso 
di stampa, post: et, & mesessari> che tutti contribui- 
sehino « A SECONDA DSLLE PROPRIB PORZE » altri- 
menti saremo costretti a sosponlere la pubblicaziono 
del giornale. 

Ai compagal dell Estero, spece d'talia, chleliamo in 
cambio dal noites gioraale, quals'asi sorta di pubbli 
casione che ci riguarda, 

La Rs aZioxE 
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